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MUNDO/BOLSAS 
Nova York Londres Frankfurt Milão Sidney Coreia do Sul

 Índices
 em %

Dow Jones
+0,08

Nasdaq
-0,10

FTSE-100
+1,22

Xetra-Dax
+1,40

FTSE(Mib)
+0,75

S&P/ASX
+1,44

Kospi
+2,16

Paris Madri Tóquio Hong Kong Argentina China
 Índices
 em %

CAC-40
+0,99

Ibex
+1,50

Nikkei
+1,57

Hang Seng
-0,53

BYMA/Merval
-0,21

Xangai
+0,22

Shenzhen
-0,085

BLUE CHIPS 
Ação/Classe Movimento

Itau Unibanco PN +1,79%

Petrobras PN +1,34%

Bradesco PN -0,15%

Ambev ON +1,37%

Petrobras ON +2,56%

BRF SA ON +2,60%

Vale ON +0,55%

Itausa PN +1,42%

MAIS NEGOCIADAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação 

SUZANO S.A. ON NM 52,18 -12,27%

VALE ON NM 64,58 +0,62%

ITAUUNIBANCOPN EJ N1 33,07 +2,07%

PETROBRAS PN EDR N2 40,65 +1,22%

REDE D OR ON NM 29,750 +9,33%

(N1) Nível 1
(N2) Nível 2

(NM) Novo Mercado
(S) Referenciadas em US$

MAIORES ALTAS  
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

VAMOS ON NM 8,230 +13,05%

REDE D OR ON NM 29,750 +9,33%

BRF SA ON ATZ NM 16,65 +2,90%

VIVARA S.A. ON ED NM 23,97 +3,90%

CCR SA ON NM 12,85 +2,80%

(*) cotações p/ lote mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

MAIORES BAIXAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

SUZANO S.A. ON NM 52,18 -12,27%

IRBBRASIL REON NM 39,22 -8,77%

TIM ON NM 17,40 -6,20%

CVC BRASIL ON NM 2,32 -2,11%

GERDAU PN N1 19,31 -1,68%

(*) cotações por lote de mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

 ⁄ MERCADO DIA 

⁄⁄ MERCADO FINANCEIRO

Com Petrobras, Vale e Itaú, Ibovespa sobe 0,58%
Na véspera do Copom, o dólar à vista encerrou a sessão desta terça em queda de 0,13%, a R$ 5,0673

Após ter fechado a sessão 
anterior pouco abaixo da estabi-
lidade, em meio a preocupações 
sobre a situação fiscal domésti-
ca, o Ibovespa retomou a traje-
tória positiva nesta terça-feira, 
na véspera da decisão do Copom 
sobre a Selic. O índice da B3 an-
dou à frente das referências de 
Nova York na sessão, e fechou 
em alta de 0,58%, a 129.210,48 
pontos. O giro financeiro foi a R$ 
23,4 bilhões. 

Na semana, o Ibovespa avan-
ça 0,55% e, no mês, ganha 2,61%, 
limitando as perdas do ano a 
3,71%. O índice da B3 fechou nes-
ta terça  no maior nível desde 9 
de abril, então perto dos 129,9 
mil pontos.

“A recuperação vista nos ati-
vos domésticos continua a ter 
como pano de fundo a descom-
pressão derivada da leitura abai-
xo do esperado para os dados do 

mercado de trabalho americano, 
na sexta passada, com efeito so-
bre os juros globais”, diz Rodrigo 
Ashikawa, economista da Princi-
pal Claritas. 

“Nesta terça, houve de certa 
forma uma reconexão ao humor 
de fora, após um dia mais pres-
sionado, na véspera, para os ju-
ros futuros domésticos, com o 
câmbio também conseguindo 
acompanhar essa melhora na 
margem”, acrescenta o economis-
ta, referindo-se ao impacto dos 
eventos climáticos no Rio Grande 
do Sul, que pressionaram os ati-
vos domésticos na segunda-feira.

“Ninguém discorda, claro, da 
necessidade de ajuda ao Estado 
nesse momento de dificuldades, 
e há diversos instrumentos den-
tro das regras fiscais atuais. E na 
segunda, ao longo do dia, veio 
maior clareza sobre como isso 
será feito, dirimindo dúvidas, 
com a adoção do estado de cala-
midade”, acrescenta Ashikawa.

Com a relativa distensão na 
sessão desta terça-feira, o Ibo-
vespa buscou se reaproximar do 
limiar dos 130 mil pontos, não 
visto no intradia desde 29 de fe-
vereiro, e em fechamento des-
de 28 daquele mesmo mês. Na 
B3, Petrobras ON e PN avança-
ram  nesta terça 2,42% e 1,22%, 
nas respectivas máximas do dia 
no fechamento, enquanto Vale 
ON mostrou ganho de 0,62% na 
sessão, mesmo sem a contribui-
ção dos preços do petróleo e do 
minério de ferro, em baixa nesta 
terça-feira.

“O Ibovespa trabalhou em 
alta com parte dos bancos, além 
de Vale e Petrobras, acompa-
nhando o bom humor dos mer-
cados globais e a continuidade 
do fechamento da curva de juros 
após o forte estresse nas últimas 
semanas”, diz Elcio Cardozo, só-
cio da Matriz Capital. 

Com relação a Brasil, o que 
se teve de notícias nos últimos 

dias não foi tão bom, diz Gabriel 
Meira, sócio da Valor Investimen-
tos, mas o Ibovespa acabou com-
pensando um pouco do desco-
lamento anterior em relação ao 
exterior. “Existe apreensão ainda 
com relação ao quadro fiscal, que 
já estava apertado antes mesmo 
da calamidade no Rio Grande do 
Sul”, acrescenta.

Com trocas de sinal ao longo 
do pregão, o dólar à vista encer-
rou a sessão desta terça em que-
da de 0,13%, a R$ 5,0673. Na au-
sência de indicadores relevantes 
para guiar os negócios, investi-
dores adotam postura cautelosa 
à espera da decisão do Comitê 
de Política Monetária (Copom) do 
Banco Central nesta quarta-feira.


